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NÃO SE RESTITUEM

PELA �I1)Ãm�l mai$' alguma$ " (OnSideraçQ�S
.santos Populares - Os .festejos'

-
"

tr-adicionais de S. João e S. Pe
dro, decorreram pouco animados
este ano.

Alguns mastros espalhados pe·
la cidade mas onde sé notava

pouca alegria, sendo o mais mo

vimentado o do Largo das Por
tas do Postigo, quê foi um páli
do reflexo do que" ali se erigiu
há dois anos,

. Os restantes mastros destina
ram-se apenas para divertir a

visinhança do bairro mas que o

mau tempo nem isso permitiu '.
•

,

Sociedade Orfeónica - Decorre
ram bastante animados os bailes
realizados naquela sociedade nas

noites de 23 e 24 do correcte,
em honra dos Santos Populares.

•

Tavira Ginásio Clube-Em virtu
de.do maú tempo nunca se rea

lizaram no parque daquele clube,
os bailes anunciados para as noi
tes de S. João.;

•

C. C. A. M.-Já foram aprovados
e publicados no Diário do Go·
ver no, os Estatutos da Caixa de
Crédito Agricola Mutuo de Ta-

. vir a. Foi urna admiravel inicia.
tiva de um Grupo de lavradores

pondo a sua fortuna ao serviço
dos seus companheiros menos

favorecidos.- E' mais um benefi
cio que Tavira deve ao Estado
Novo pelo inteligente aproveita
mento da sua legislação corpo
rativa a bem de uma profissão.
E .são dignos de todos, os elogios
os realisadores da ideia, tanto

mais que o fizeram por vontade

propria e não por �Briga�ão.-

AoademiaeMusical Tavirense
E' o seguinte o programa do

concerto que a Banda da Acade
mia Musical Tavirense executa

hoje, �as 22 ás 24 heras:

1.11 parte
Marcha Militar. .' , • P. Vaz

Egmonte=- Ouv, Classique Beethoven
Songe d'Arnour (apré le

.

bal_}-Intermezzo '. .' Czibulka
L'Arlesienne-sSuite -.. , Biz_d

�.a parte '

La Verbena de la Paloma
.,

Pot-Pourri , , , ,

Fascinas-me-e-Tango .

Tierra Española=-P. D,

T. Breton
J, Veiga
Torrens

Por Avião
'I'avira foi agradavelmente sur

. preendida no passado dia 23 pe
la manifestação de mais um ,mo,
dernismo, o uso do avião como

-

processo de réclame. Nesse dia,
uma avionére cirandou pelo ceu

da nossa cidade distribuindo mi
lhares de irr.pressos que eram

procuramos avidamente pela cu

riosidade dos tavirenses.
Tratava·.se da Companhia de

Seguros ((A Pátria», de Evota,
que comemorava as suas ((bodas·
de prata)). Da ayionete tambem
foi atirado um saco com corres·

pondência, onde vinha uma carta

para o Director deste semanário
e que agradecemos.
Felicitamos «A Pátria» pelo

seu aniversário, desejando-lhe
longa vida e, tambem, pelo sen

tido do século no progresso dos
seus réclames,

.,
,

/

O Império russo encontrava-se no ester- 80 milhões, forte e aguerrido, de um acentua-

tor. Um dia, numa audiência do Csar, o Em- do espírito gregário e' de urn bem demonstrá-
baixador da França em São Petersburgo ob- do espírito de sacrificio pela Pátria,

-

a fez
servou-lhe que. o POYO russo estava descon- abandonar o epicurismo materialista, o seu

tente com o Imperador, que o Imperador não natural meio ambiente,
merecia já a mesma confiança ao povo russo. Foram precisas as realidades brutais da
E ouviu da bôca de Nicolau 2.°, a célebre g,uerra para que a Democracia abandonasse

.

resposta; Perdão, cu é que tenho de saber se o seu comodismo. Mas, a luz que incidiu so-

o meu povo continúa ou não, a merecer a mi- bre ela foi tão intensa que, pondo a nú a fal-
nha confiança. sidade dos seus princípios e o perigo mortal

Pode-se bem calcular a cara do Ernb aixa- da inércia a que são conduzidos os seus diri-
dor, ao ouvir aquela frase, que não podia to- gentes, a liquidou. E, o desastre da França
mar por urna boutade, pelo que conhecia do serve-lhe de definitive. «Hic jacet».
caracter do Tsar. Para o representante da Seja qual fôr o vencedor, aDemocracia
República Francesa, filha dilecta dos princi- rriorreu. E com- ela desaparecerá - urna das

pios de 1789, semelhante linguagem era in- suas duas consequências estremistas, o capita-
compreensível. E, a-final-de �ontas, não 1Í- lismo demo-liberal e plutocrata.
nha de que se admirar.

'

O sol, que já se erguia no horizonte e a

O Csar não podia pensar doutra forma. cuja ascenção' a guerra .veio dar maior velar
Se o quizesse fazer, tinha, ou de abdicar, ou cidade, não é mais representado pelo carro

de transforrnar a instituição que simbolisava. de oiro de Febo, mas, sim, pelo carro de aço
Respondendo assim, dernonstrou que estava do Trabalho.

·

conscientemente integrado no seu Ingar. E a Ordem Nova que presidirá ads desti-
·

De admirar é que, sendo Maurício Paléo- nos do mundo, creando a obrigação do tra-

Jogue uma 'pessoa inteligente ,e culta, eleito, balho para todos, com o direito à satisfação
pouco tempo depois, membro da Academia de um minimo de necessidades, morais e ma-

Francesa, não previsse a natural e profunda teriais, compatível com a-dignidade do ho-

diferença de mentalidade, a quasi antítese, mem, exterminará a outra consequência da
entre a rr:entalidade liberal e democrática da Democracia, o comunismo.

.

burguesia que govern�va a França e a men- Em Portugal, bem .antes da guerra, já a

talidade do Senhor autocráta de tôdas as Ordem Nova tinha principiado. O « país real»
·

Rússias. impôs, a tempo, ao «país legal», os seus prin-
E' nesta incompreensão, nesta dificulda- _

; cípios tradicionais, modernisados pelo dina-
de de se ob servarem as pessoas e os factos, mismo evolutivo do tempo e do espaço.
não subjectivarnente, mas objectivamente, Mas, Salazar não se esqueceu da rel-a-
-;não em função da psicologia de quem obser- tividade do que é perecível e de que, por
va, mas na do que é observado, que se -de- não ter travão, moral, 'nem material-com o

vem encontrar as causas da situação terrível qual, aliás, era incompatível, por definição-
em que o mundo se debate. E, se esta incorn- que a segurasse na sua carreira tresloucada
preensão fôsse apenas individual, já tinha para o infinito) para o absoluto, a Dernocra-

gravidade, mas; varnos lá! E' que a maioria cia sucumbiu.
dos dirigentes sofre do mesmo mal! E corn- Assim, a reintegração da vida portugue-
preende-se.

.

.

sa no seu natural condicionalismo econórni-
.

A Dernocracia, fazendo com que ocupem co social, tem sido realisada em função das
.

os cargos da governação, não ·05 mais aptos, relações de cada corporação com os superiores
mas os qlle mais arte têm na captação dos interesses nacionais, áo mesmo tempo que o

eleitores, provoca o abaixamento do nivel im- Estado auto-limita va à sua acção com o re-

telectual dos governantes ao dos gover- conhecimento da primazia do espiritual.
, nados e impede que aqueles adquiram a no- 'Ao comemorarmos oito séculos de urna

ção das responsabilidades dos seus cargos, História brilhante como poucas, podemos en-

por sentirem a noção dó transitório na preo- carar o mundo com orgulho., certos da nossa

cupaçâo de terem de continuar a agradar aos vitalidade, porque, ainda hoje) Portugal ea-
que os elegeram. . minha na vanguarda da civilisação, não' des-

Esta noção do transitório, conjugada com cobrindo, mais, novos mundos ao mundo, mas
·

-

a lei do rnenor esforço, provoca nos dirigen- descobrindo novos horizontes à vida social
tes da Demacrada uma narural tendência pad dos povos.
ra as facilidades, para a aceitação das ideias

'simples, sem d prévio estudo do seu acordo
com as realidades. E' o que sucede com o ca-'
so alemão.

Já na outra guerra foi apregoado, com a

maior redundancia, que o povo alemão era ví
tima do seu regime, imposto contra sua von

tade. Ninguem procurou informar-se se essa

ideia .feita não era um erro, estudando a psi
cologia do POYO alemão. Pois, apesar de ser

bem nítida a sua psicologia e do completo
desmentido que 14-18 deu a tal doutrina, vi
mo-la ser repetida na actual, com igual in
consciência, agravada com a distribuição dos

papelinhos por sobre a Alemanha, feita por
avi6es, incitando o povo alemão a correr

com os seus dirigentes por causa dos perigos
a que o arrastavam! -

E' a prova mais provada da incompreen
são estrutural da Democracia. Nem a presen
ça do perigo, representado por um povo de

, Jaime 'Bento da Silva

Receita • I).spesas apresentadas pelos organi_a
dore. da eomillio que se de.looou a 'isboa pa
ra ir junto de Sua E.K. a O iresidente do eonsclho

ped�r uma compensação militar para Tayira
i

Importância cobrada entre subscritores
Pagamento de 2 bilhetes de ida e volta

a Lisboa por duas Senhoras .

Soma

I.65o./'tlOO

212�OO
r .862./tJOO

I naugurou-sc il
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¡

mundo Portugu�$
A Exposição do Mundo Por

tuguês-que ficou pronta a ser

inaugurada dentro do prazo pre'
viamente marcado-e- tem como

((pano de fundo» êsse cenário
único dos Jerónimos, simbolo vi
vo duma epopeia secular, que
nos deu a própria consciência
da nossa grandeza-e a possibi
lidade de dilatarmos a Fé e o

Império.
A magestade dos seus Pa*i

Ihões-cujo cunho_artístico re

presenta uma conquista admirá
vel de bom-gosto-> é certamente

um pormenor que, no conjunto,
deve ser considerado, e é uma

festa para a vista; mas. para lá
do que êsses Pavilhões represen
tam, está também a que êles in
teriormente significarn, na pujan
ça magnifica do seu conteúdo e�

piritual. A Exposição do Mundo
Português é, na verdade, uma

autêntica afirmação da fôrça mo

ral e de superior riqueza-no
melhor sentido da palavra. Ela

prova de forma evidente aquilo
que, no seu admirável discurso,
o Ministro das Obras Públicas.
classificou como «a capacidade
realizadora de Portugal»,
Uma inscrição de perfeita e

magnifica síntese histórica depa
ra-se, logo de entrada, aos olhos
dos visi-tantes: «nós demos ao

vélho Mundo novos Mundos». E

logo' após, estoutra não menos

significadora: «Somos Pátria e

Nação há oito séculos».
Depois, começa a longa série·

de Pavi-lhões-o Pavilhão de Lis
boa, «Rainha do Ocidente, .ca

beça e corôa de Portugal», o
Pavilhão dà Colonização, com os

seus baixosrelêvos simbolizando
a Fé e o Império, o Pavilhão da

Formação e Conquísta, os Pavi
lhões dos Descobrimentos, da

Etnografia, dos Portugueses. no
Mundo e,

\ finalmente, superior
afirmação duma solidariedade
que nada consegue quebrar-o
Pavilhão do Brasil, luminosa ex

pressão duma presença.
Na realidade nenhuma outra

designação seria maís adequada
do que (Mundo Português» para
esta admirável par ada de espíri
to nacional, para esta síntese

justíssima de oito séculos de

grandeza e -de prestígio. E' todo
o país que vive e com êle tôda
a sua História, nesses Pavilhões
expressivos e sumptuosos em

que freme, palpita e ganha relê
vo o próprio génio secular da
Raça.
Não valesse, como vale, pela

sua espantosa projecção de gran
de «catedral portuguesa», não
valesse como vale, pelo sentido
espectacular e harmónico das
suas linhas - a Exposição do
Mundo Português teria desde Io

ga, um superior mérito e êsse
cabe todo na afirmação que o sr.

dr. Augusto de Castro soube re·

sumir com tanta felicidade no

seu discurso e que a Exposição
proclama no seu sentido e na li
ção da sua própria existência.
((Foi aqui uma das portas do
Universo».

Aluguel de automóvel; 2 jdas a Faro e

expediente • ., ..

Compra de 13 bilhetes de C. F., ida e

volta de Tavira a Lisboa. I .377�35
1.5 II<7P05

Este n6mero foi visado
pela Delegação de

Censura.

Sorna
Saldo que foi entregue à Santa Casa da
Misericórdia de Tavira . . • ,

Soma total
350�95

1 .862�OO

Tavira, 19 de Junho de 1940�

Os Grganisadores
A.ntónio Seita Valente e ¡osé do Carmo



2 POVO ··A'L.GARV

litão ao Mun�o
As Comemorações Centená

rias de Portugal, teem o valor
duma autentica lição ao Mundo,
e é como tal que temos de �oií
siderá-lãs no quadro angustioso
da vida presente.
Na realidade, raras vezes um

país consegue-com tão exem

plar sentido historic� -

perm�
necér fiel ao seu destmo propno
e fazê-lo numa altura em que -se

renuncia, por vezes, ao que
constitue, para uma Nação, o

melhor é o mais belo de si pro
prIa. _

'. Os oito seculos de Portugal
são assim, e ao primeiro olhar,
a melhor e a mais alta lição es

piritual da nossa e�oéa-desta
epoca em Ique, preClsam��te, .se
negam os valores espintuais,
tudo submetendo ao primado
arbitrário e triste da forca de
molidora.
A Europamteira ha-de olhar

nos num olhar de compreensiva
admiração e reconhecer que,
para lá de tantos efemeros fac
tores acidentais, foi sempre em

nós, e no nosso esforço, que en

contramos 'a verdadeira e su
perior justificação da .nossa ra

zão de ser."
Ao tongo -da sua Historia,

Portugal soube sempre cumprir
num esforço que o Mundo tem
de admirar a missão que os

, acontecimentos lhe impunham e

realizá-la amplamente, comple
tamente . sem 'rennnciar' nunca

• , 1

ao respeito. por aqueles valores

cuja eternidad.e constituía para.
Portugal a propria certeza da
sua existencia. Tanto quanto
exisur o Espirito _. Portugal
existe sempre. ,"-

Na verdade, foi sob a egide
superior da Cruz, que há oito se
culos traçámos as fronteiras da
'Nação, fronteiras que ficariam
para semp,re. Reconhecê,mo-Io,
há pouco ainda, quando ao InI·

ciar as Coínemoraçõés' Centená-�

rias, a Cruz azul de' Afonso
Henriques rasgou a bandeira
branca que foi' basteada em to
das as janélas do país. Momen·
to excepcional esse, de sup�ri�r
e afectúosa comunhão patrIotI
ca. Guimarães foi ainda, uma
superior liCão de fé. Lição .de fé,
foi-o tambem, pouco depoIs, es

sa romagem explendida a Sa
gI'es, afirmação e conclusão; de
facto, foi ainda a Cruz de Cris-

.

to que'tornou possiv,el o milagre
de que a Cruz da Fundação fó-
ra o sinal. .

A grande lição que Portl1g�l
dá hoje ao Mundo, a grande lI
ção das Comemorações Cente6
nárias, está, precis�mentei nes
sa fidelidade espiritual princi�
pios ,qu,e não sabemos recusar.

Por muito que outros países .do
Mundo os neguem e por mUlto

que os ignor�m �er.to.s bome��j
é sempre nos prInCIpIOS espIrl=
tuais, que são funda�ento da
propria civili:úlção (atóhca.-q�e
nós encontramos a nossa JustIfi
cação e a nossa fórça.

Vende=se
Uma propriedade em Bernar

dinheiro, com terra de semear,

sequeiro e regadio diferente ar

voredo, casas de moradia com

diferentes compartimentos, ca�

sas para caseiro e acomoda-
. ções.

Tratar com José Nobre Fe
licio.

Realizou-se na passada se

gunda feira, dia de S. João, um

encontro de foot· ball, entre o

Foor-BallClube de São Luiz,: de
Faro e o team de honra do Foot·
Ball Clube do Porto e Tavira,
ambos filiados no Campeão do
Norte.
O desafio que começou cerca

das 19 horas, levou ao Stadium
·Ginnásio,. algumas, centenas de
pessoas prova evidente de que
o publico tavirense não é extra

nho á prática do desporto.
Os·rapazes.de Tavira fizeram /

uma bela tarde de iOelt-baH, não
dando sinais d'e cansaço a-pesar·
de ter sido esta a sua segunda
exibição.'

.

O resultado do jogo que foi
de r�o a fa,vor do grupo visitante

. nâo correspondeu de modo al
gum á maneira como a partida
foi conduzida.

.

A verdade, é que no futebol
nem sempre quem melhor joga
é qUem sai vencedor.
lOS farenses por, ,ri1omentos

apresentaram um jogo rápido
mas especialmente no z.U tempo
estiverflln constantemente a ser

--......-----------:', dominado's.
O ponto de honra mar.cado

pejos farenses foi incontestavel
mente uma bola sem defesa.
O guarda·redes tavirense foi

o melhor dos 22 homens 'em

campo.
Eduardo Ramos, está em boa

forma e nos dois jogos em. que
o temos visto trabalhar tem de
fendido honrosamente as côres
cÍa seu cl ube.

, O Foot·BalI Clube do Porto e

Tavira, demonstrou no ultimo
desafio um jogo mais acentuado,
demonstrando assim que tem
feito treinos com método. Esta·
mos certos que ele irá progre.
dindo dia a dia � que nesse cur

to espaço de tempo, mercê da
boa vontade dos seus dirigentes
pos�a defrontar grupos de cate

gana.
Aguardemos pois. com calma

o seu novo encontro que, segun
do nos consta, será com o Luzi·
tano Eoot·Ball Clube, de Vila
Real de Santo António.
Oxalá que obtenham sempre

bons resultados nos jogos que'
efeclUarem para bom nome do

desporto e da cidade.

<SoJet/IAo
Os Mastros de S. João
O São João, desta vez,
Marcou bem o seu lugar!

-, Houve mastros com-fartura
Estou cançado de bailar.

Em louvor de São João,
Do bairro, velhas e novas

Também quiseram um mostro
E, enterraram-no , .. nas Covas.

E podem crer os leitores
Que esteue bem animado;
Foi, talvez, um dos melhores
Dos mastros do outro lado.

Para o gado sopeiral,
Nesta dança que prossigo,
O melhor do arraial
Foi o mastro triunfal
Lá nas Portas do Postigo.
Com maior animação
E de «charola» mais bela,
Afirmo e tenho razão,

,

-

Foi o mostro da A11Jarela.
Eu não esqueço, contudo,
Nesta minha descrição
O mastro do Cataludo,
No Terreiro do Garção,

O que p'la jalta de mõças.
Levou de todos tareia
Foi o mostro do Zé Coxo,
-Ali ao pé .da cadeia.

Até lá no Bairro Jara,
Tôda á gente deu ao pé,
Aos «scotes e corridinhos
Do harmónio do Arcé.

Já lá vai o São joãó
-

E inda digo: Quem me dera
Ir jazer «uma escovinha»
No mastro do Zé Severa.

.Ié elo Fole

P. S. - Como ueem, afinal,
Houve mastaréus em barda!
Faltou somente um, .:. no oito ....

Da Rua Miguel Bombarda.
.I.

t5anlds 4opula'r'es

QUADR�S,
O' jog-ueira de alecrim

. Na noite de São João,
.

Fôsle e serás sempre assim
Fogue,i1'a da t.raàição.

. Fui á jesta e jrancamente,
Se houve a'nimação não vi,
Olhavas p'ra tôda a gente
E eu só olhava p'ra t�.

Quando te vejo passar
Ott se te encontras' comigo,
Eu levo tempo a pensar
Se fiquei 01J; jui contigo.: i r

A' jante de São João
Nós jamas de braço dado,
E voltamos com mais s'êde

fJée' a 'que tinhamos levado.

YirSinio Pires

Carlos Sil va
Cirurgião-Dentista

Consultas aos Domingos das lO
ás 14 e ás terças-feiras-a
partir das 11 horas, na

.

POLICLINICA
do

IDoDte-Plo Hrtlstico TavireDSe
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

Morais Simão
CLÍNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
eonsultas clas 15 às 18 horas

Rua clã 'iberclaele

T.AVIRA.

Baslna O "POYO BIgarvio"

o CASO DA FRANÇA
No mesmo dia ern que o au

tor destas linhas lia a proclama
ção do Marechal Petain onde re

sumia as causas do desastre da
sua Pátria nos três pontos: «mui
lo poucos filhos, \ muito pouco
material e muito poucos arrngos»,
começava, também, a 'leitura do
último livro do Prot. Mendes
Correia, da Universidade do Por
to, em cuja Faculdade de Ciên
cias rege a cadeira' de Antropo:
logia, senda Director do respec-
tivo Instituto.

.

, Chama-se o livro «Da Raça e

do Espíritoj,
. .

No capítulo do livro dedicado
ao grande Antropologista holan
dês, Herman Ten Kate, encono

irou uma carta dêste , dirigida ao
,

autor do livro e datada de i de .

- Setembro de 1927, em que os

seus olhos de Antropologo des
cobriam ja no 'exército francês o

seu srande defeito, escrevendo o

segumte:
«Em França, verifico o mes

mo desde há anos a esta parte.
Sintomas de âegenerescência,
por tôda a parte, mas sobretudo
no exército. Muitos soldados
actualmente em serviço, mesmo
no exército d'Africa, são duma
constituição muito fraca. Verda
deiramente, é vergonhoso e ridí-

. culo. E não vejo remédio. Os
vossos irmãos franceses são mui
to descuidados. A proxima guer
ra, a despeito de Kellog e será

. o «Finis Galliae».»
A França sofre hoje as ec nse

quências do seu amor ao gasa;
como, diz Petain.:
E agora, as realidades supe

ram tudo, o, remédio é trabalhar
para conseguir um futuro que
não seja tão mau como o presen
te parece anunciar'. ¡

r ,

•

¡ ,

FUTEBE).L

o censo da população de 1930
acusava aínda a elevada percen-J--Setembro-O Primeiro Mi'
tagem de 52% de analfabetos.

nistro britânico declara pelo rá-
.

Não podia ser estranho à obra
dia ao povo inglês «que não ten- renovadora da Revolução êste
do recebido resposta da Alerna- importante aspecto d a v i d a
nha, a Inglaterra está em estado nacional.
de guerra_ com a Alemanha des- O problema financeiro primade as II horas.=O Primeiro mi-

'. va a todos os mais, como condi
nistro francês proclama pelo rá-, ção de estes poderem por seu
dia ao povo francês, que «a Fran- turno ser resolvidos.
ça e a Inglaterra multiplicaram Assim como noutros sectores
os seus esfôrços para salvar a da vida nacional em que se tra
paz. Ain9a esta l?anhã ef�ctua: -balhava sem metoda e -corn des-
ram uma Instante intervençao em' conhecimento dos elementos bá-
Berlim dirigindo ao govêrno ale- sicos das questões por resolver,mão um derradeiro apêlo á ra- no campo do ensino 'primário te.
zão, pedindo-lhe que suspendes- ve de começar-se pelo princípio,
se as hostilidades e iniciasse ne- isto é, procéder ao recenseamen-
gociações pacificas. A .Alemanha to da população de idade escolar
recusou--e-O Sr. Neville Cham-

e estudar a distribuíção das es-
berlain, declara na Camara dos colas existentes e a criar'.
Comuns que «deseja poder viver Ambos estes trabalhosprelimi-
para ver o dia em que o hitleris- flares foram feitos e dêles resul-
mo terá sido destruidoa.e--Ja de- tou a conclusão de 'um projectopois da declaração da guerra de edificações escolares .crirerio-
pela Inglaterra o govêrno alemão

. samente estabelecido em urdem
enviou ao govêrno inglês, como a completar a rêde necessária do
r-esposta, uma mensagem,. dizen- ensino primário. O seu custo é
dO:-I.o O govêrno. alemão re- avaliado em 200 mil contos.
pele e qua,litica de «nota provo- Entretanto, .por via Iegislativacativa» o supremo esfôrço do além das reformas. pedagógicasgovêrno de. Londres; 2

o O go- dêste ramp ensino, fixou-se o
vêrno· alemão acusa à Grã Breta- princípio da obrigatoriedade da
nha de ter «impedido com a sua frequência da escola, que só po.atitude intransigente» a. solução dera ser completamente efectivo
do litig-io polaco-alemãoj=-Lv 9 Ioga que haja o número de es-

govêrno alemão ataca o proprio colas suficiente' e os respectivostratado anglo-polaco e censura.o quadros docentes.
. .govêrno britani�o de

.

ter p�ome� Dentro dos recursos e POSS¡bl-tido· a sua assistencta militar a Iidades existentes desenvolverarn-
Polónia" pretendendo-c-contraria- se os cursos nocturnos, e criaram-
mente a letra e ao espirita do. se .em iarga escala postos dt!
tratado-s-que a garantia da Grã- ensino.
Bretanha teria sido válida «mes- Outras medidas promulgadas
mo no caso da Alemanha ter de conjugam-se par¡l a extinção gra-
se defender contra qualquer .pro- dual do analfabetismo. Entre-elas
vocação ou contra·ataque; 4.0..... 1lS que estirnularn os organismosO govêrno alemão prÇlcura justi- corl?orativ�s a criarem serviços

:

ficar a agressão militar que de- de mstruçao. E nao e de esque.'sencandeou contra o território cer o que, por iniciativa privada,'

Polaco declarando «que resolveu têm feito algunstgrahdes estabe-
defender a traquilidade.jæguran- lecimentos. mdustriais e. outras
ça e honra do Reich .alernão com organizações. Igualmente o emi.
os únicos meios .que lhe resta- no primário ministrado nas unia
vamo 5.° Finalmente, e em par- dades. militares no período de
ticular, O· govêrnó alemão recu-. instrução de recrutas.
s.a-se pura e simplesmente.a. r�- De todo êste movimento pode
tirar as suas tropas -do terruono esperar-se, a-pesar elo crescente
polaco. «=0 Rei Jorge VI fa lan- aumento da população a que nos
do aos 360 milhões de, cidadãos últimos anus tem faltado o cor.
ingleses' diz que «procuramos rectivo da emigração, que o cen.
por tod'os' os meios pacíficos so- so de Ig40 venha a demonstrar
lucionar 'as divergências entre acentuada diminuição. do .analfa.
nós e aqueles que são agora nos- betismo.
sos inimigos» e que a permitir-se a A esta condus�o permitem
uma nação. a «conquista egoista do desde já che�ar as comparaçóes,poder, desprezar tratados e.pro- seguintes: .'

:,
.messas solénemehte assumidos .

Em Ig25'26 existiam 6.657 es-
que silOciona a fôrça ou a amea- colas primárias oficiais e mais
ça da fôrça contra' a soberania e �318 escolas l1!P.we:is¡:Em Ig38-39
a independência das outras na- o número' dê'" escolas subia a

çôes, todos os povos do Mundo 7'937 ,e. havia mais 2.lOg postosinteiro viveriam' continuadamente de ensino.
,sob o império do mêdo e não_ O número toital. de matricqlRs

seria permitida. espera:lça algu- do ensino primJirio oncial foi nos
'ina de paz ass,ente na segurança, citados anos, o seguinte:'justiça e ltberdade entre as

1925.26 . . 316.8.88naçóe-s. 53=A França e a Inglaterra 1938.39.'. • 0;(J79
proclamam a gLierr� em vir.tude
dos' seus compromIssos' dIplo
máticos.
E éla aí está, com todos os

seus horrores.

Documentário da
Política Interna
cional desde t933

19J9 XVIII

Fim

. (

G rél11 io da La
'Voura d� Tavira

Avisafnese os nossss'cons6cios
contrihuintes de que o paga·
menta voluntário das suas cotas

do 7.0 Semestre do corrente ano

se inicia em I de Julho e termi
na em 31 do mesmo mês.
Os sócios que ainda não te·

nham pago as suas cotas �o I.
o

semestre, podem, por. vIrtude
de decisão transitória, efectuar
o seu pagamento demro do pe
riodo de cobrança do z.O semes

tre.

Findo êste praso tem a Di-'

recção, por fôrça da lei, .de pro-
.

mover a Gobrança coerslva das
cotas vencidas e ainda não pagas.

Tavira, 24 de Junho de 1940.

A Direcção

assinai o "POYO HlgarvIO"

f .

Os progr�$SOS do
Ensino Primário

Tendo em conta que a popu
lação em 1926 era de 647S.66R
indivíduos e em 1939 subià a

7.539,484, vê-s¢ 'que emquanto
a população aumentava nesse

periodo It), % õ ndmero de ma·

triculas subia 67. 5%.
A despeza do Estado com �

-ensino rrimário em I9:l8·29 fOI'
de 81.441 contos. Em [939 foi
de 100.306 contos· ei! para o ana

corrente' e s t ão orçamentados
104.346 contos. Nas estão induí·
das nestas cifras as importâncias
gastas com a construção de edi-
ficios t:scolares., .

"POV(J Algarvio"
Avisamos os nossos

Ex.IDOS <!olaborac:lores, anun
ciantes, bem como as Enti ..
daeles que habitualmente
nos enviam os seus comu·

nicaelos, de que os origi
nais têm de estar nesta �e·
c:lacção até quinta feira cle
manhã para poelerem ser

publicados no número cies
sa semana.
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CONTINHOS BREVES
O meu vizinho Viegas era fuma

,dor incorrigível e namorava uma

pequena que não gostava de fu
madores. Esta disse-lhe um dia:
-Consinto em ser sua mulher

e em dar-lhe sinceramente o meu

coração; mas peço em troca um

leve sacrifício.
-Qual?
-E' que me há-de prometer

que em tôda a sua vida não torna

a fumar nem um charuto.
-Aceito.
,-E tem a certeza de que há-de

cumprir a promessa sem saudades]
--Nenhumas! Gosto muito mais

de cachimbo!
* 'to *

Um árabe casou a sua filha com'

um francês.
-

Um dia a filha vai tôda chorosa

queixar-se ao pai de que o mari

do lhe bateu.
_-Ah! Ousou levantar a mão

sobre minha filha? - exclamou, o
árabe indignado.

- Sim, meu pai.
-E' a injuria maior que me po-

dia fazer, e isso pede vingança.
E; •• zás! prega na filha uma

enorme bofetada, exclamando:
-Que minha filha volte para

êsse miserável e lhe diga que ho
mem eu sou. Ele bateo em minha

filha; eu bati em sua mulher. Es
tamos quites!

assinai o' "POYO HlGaRVIO"

AVIse -

'Prevenimós os n o s s o s

presaelo� ;assinantes ela el
clade e freguesias rurais
de que já estão à cobran
ça os recibos referentes à

presente série.
Em face dêste aviso e,

em virtude elos enormes en

cargos que temos, somos

forçados a cortar o jornal'
às pessoas que tenham re

cibos em atrazo, visto ser

o producto'elas assinaturas
a nossa única fonte ele re-
ceita.

COMARCA DE TAVIRA

llNUNC2IE)
-

Comissão de Assistência
- Judiciária- de Tavira

2. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que correm édi
tos de trinta dias a contar da
segunda publicação deste anún
cio citando Joaquim Antonio ou

Joaquim Ferramacho, casado,
maritime, ausente em parte in
certa e que antes foi residente
no sitio da Bornacha, freguesia
de Cacela, c-omarca de Vila Real
de Santo Antonio, para no' pra
,zo de 5 dias, posteriores ao dos
éditos, contestar, querendo, o

pedido de assistência judiciária
apresentado por sua mulher
Luiza Augusta, residente nesta

cidade, para contra êle intentar
acção de divórcio litigioso.
Tavira, 8 de Junho de 1940.

O Secretario da Comissão

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei-O Presidente

Manuel Simões da Costa

lirrenOam·se
As propriedades denomina

das Poço dos Pássaros, Capeli
nha, Vale Formoso, Mato, e as

courelas Pontão, Pego da Cruz
e Direito à Ribeira pertencentes
ao sr. capitão Fihpe Biheiro.
Dirigir propostas a Sebastião

Trindade da Franca-TAVIRA.

Alliversári�s
Fazem anos:

mortos Ou�ridos
«Os mortos vão depressa, es

quecern depressa», diz o ditado.
E, às vezes, as ap arencias encar

regam-se de lhe dar um semblan
te de .confirmacão.
Foi o que ágora nos sucedeu

com dois mortos queridos, o Ca
pitão Mar çal e o Priôr Rodrigues.
Esta vida eje jornalistas amado
res traz-nos destas surpresas.
Não nos parecia que já hou

vesse decorrido um ano e, na

verdade, já mais de um ano foi
decorrido, desde os dias em que
o povo de Tavira num a manifes
ração unánime de profundo pesar
acompanhou .as suas ultimas mo

radas estes dois mortos a quem
Tavira, cada um na sua esfera
de acção, ficou devendo grandes
beneficios.
Da passagem do Capitão Mar

çal pela presidência da nossa

Camara Municipal, estão bem
palpaveis os seus resultados fe
lizes no progresso e desenvolví
mento que imprimiu à cidade e

ao seu concelho.
Da acção do Prior Rodrigues

do renovameñto espiritual que
soube imprimir à vida religiosa
de Tavira, ela aí está a conti
nuar a desenvolver-se ainda sob
o seu impulso primitivo que grao
ças a Deus, o seu sucessor tem

. sabido continuar.
A. um e a outre, as saudades

dos Tavirenses não faltam, esta

mos convictos, para os recordar
e para não esquecer os bons
exemplos que ambos legaram à
nossa terra.

CÓMARCA DE TAVIRA

ANUN'CIO,-
Faço saber qUI3 no dia 7 de

Julho próximo, por doze horas,
á porta do Tribunal Judicial des
ta comarca, se ha-de arrematar
em segunda praça, aquem maior
lanço oferecer acima da quantia
de seiscentos e dez escudos, que
é metade do seu-valor venal, o

prédio seguinte: Uma morada
de casas terreas com três com

partimentos, no sitio da Praia,
freguesia da Conceição desta
comarca. Este prédio foi penho
rado á executada Francisca
Mendonça, casada, doméstica,
residente no referido sitio da
Praia, freguesia da Conceição
desta comarca, na execução por
custas e selos que lhe move o

Ministério Publico.

Tavira, 24 de Junho de f 940

Chefe da 3. a Secção

losé Mateus Mendes

Veri fiquei a exactidão
O Juiz de Direito subst.°

Manuel Simões da Costa

Atenção
Precisamos de oórrespondentes

para o «POVO Algarvio» nas lo
lldades seguintes:
PARO
ObHÃO
MONCJARAPACHO
PUZETA

e S. 6RAZ d'AbPORTEb
As pessoas que nos queiram

dar o prazer de aceitar o cargo
pedimos a fineza de se dirigirem
por escrito à nossa Redacção.

Propriedades
-Uma no sitio do Almargem;
-Uma no sitio do Albisquer;
-Alicerces de uma casa, pea

dra para a construção, uma co

sinhá construida e terreno con

tiguo, junto á estrada nacional,
na Conceição.

Vende: José António Vidal
Conceição de Tavira.

Balneário =,TAVIRA
REUMATISMOS-_DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi",'
pia a: fornecer Banhos ás 8 horas.

Pontinha da Atalaia

Em Julho l-Dr. José Aboim d'Ascen
ção Contreiras e Coronel Marcelino.
Jordão d'Almeida.
Em 2-D. Aurélia Rodrigues Marques,

D. Arminda de Deus Bernardo Oliveira
e os srs. Carlos Estevarn Baptista Pires,
Augusto Alberto Mimoso. e o menino
Mario João Ribeiro Gaivão.
Em 3-0 sr. Tomaz Antonio. Simões

Pires,
Em 4-0 menino José Fernando Cha-'

gas Cansado.
'

Em 5 -Major Vasco Braz de Campos
e o sr. Anibal Galhardo Palmeira.
Em 6-D, Maria do Carmo Vizeto

Chagas Cansado, D. Maria Angela Mar
tins Fina Barradas, D. Maria _

Fernanda
Marques Pereira, o menino Gilberto
Angelo Santos Oliveira e os srs. capitão
Manuel Rodrigues Coelho e Ventura
José Angelo Ladeira.

NECROLOGIA
No dia 24 do corrente faleceu

nesta cidade, donde era natural
o sr. José da Conceição Ramos,

I de 84 anos, viuvo mestre de ar

mação de atum,

O estimo era pai da sr." D.
Maria dos Manires dos Ramos
e do sr. João Conceição Ramos
e avô do sr , Eduardo dos San
tos Ramos.

No-dia 25 do corr ente , faleceu
tambem nesta cidade o sr , Má
rio da Costa Andrade, de" 46
anos, comerciante, natural de
Loulé.
O extinto era casado com a

sr." D. Maria da Luz Vieira An
drade, e pai das sr." D. Elvirã
Vieira de Andrade e Maria da
Luz Vieira Andrade e do sr.

Mário Vieira Andrade, agente
da Policia de Vigilancia e Defe
sa do Estado, no Porro.
A's familias enlutadas o «Povo

Algarvio», envia sentidas condo
lencias.

Vila Nova de Cacela

'Propa&anda por avião: - Domingo
passado voou sôbre esta vila um avião
sinho da .Companhia. de Seguros «A Pa
tria», atirando multas reclames _ imo,
pressos,
O aparelho voou tão baixo que causou

serias receios de desas tre, .-

Houve pessoas que sairam .de casa
assus tadas, receando que o aparelho
entrasse pelos telhados.
-Acabamos de ser informados que

o aparelho caiu em Olhão, ficando fe
rido um dos seus dois tripulantes.
Não nos admirámos, porque notamos

que o aparelho era manobrado com

imprudência,
E' muito longa a lista dos desastres

em tais circunstâncias, -

Soçiedade 'Recreativa (!aaelense
Muito concorrido o baile do dia de S.
João,
A corrida de bicicletas (tira de fitas)

não se 'realizou, pelo que foram na fita
alguns ciclistas que vieram de fora,
O fôgo de artificio anunciado foi uma

obra-prima .•. por ser invisivel. O piro
técnico vai ser condecorado.
Não nos parece que seja necessário

enganar o publico para ter concorreu
cia aos bailes
O recinto, ao ar livre está bem orna

mentado, é espançoso e agrada vel.
A musica e a iluminação cornpletarn

o conjunto, que é suficiente para atrair.
O anúncio da participação das me

lhores orquest�as do Algarve, é inofen
SIVO, porque ninguern o acredita.
Gomunhão-Linda festinha a de do

mingo, 23, na paroquial desta vila.
o.. Templo encheu-se, e Q reverendo

padre, Pardal, pregou um belo sermão
que a todos agradou-s-e.

Conceição de Tavira

Fol8uellios {)opularea-Em honra dos
Santos Populares realizaram-se nas la
boriosas povoações das Cabanas e Con
ceição, interess antes festejos nos dias
de S, João e S, Pedro,
A Festa da Conceição não atingiu po

rem o alvo desejado na tarde de S_ João
em virtude dum desastre de bicicletas
que ali se deu entre dois corredores

qua?90 procediam a um treino prepa
ratono, na vespera da corrida tendo
ambos reco lhid o ao hospi tal da Miseri
córdia dt: Tavira, ern estado grave.
Porém, no dia de São Pedro a festa

decorreu bastante animada, reunindo-se
todo o povo da freguesia no largo Iron
teiro à Igreja matriz para assistir a

dois inter essantes números do progra
ma: 'l. apanha dum «porco encebado» e

uma luta de tracção entre uma junta
de bois e vinte dos mais valentes rapa
zes dos arredores.

. Como it hora do nosso jornal entrar
na máquina ainda não temos os dados
suficientes para a sua discrição prome
temos fazê-la no próximo número.

c1n/crmações
Pelo Decreto n-? 30529, foi

criado um novo tipo de estam

pilha com a designação de «es

tampilha fiscal», para a cobrança
do imposto do sêlo,

A Junta 'N�cional -

do Azeite
Comunica a todos os olivicultores'

que acaba de publicar mais um folheto
da su,rt série FOLHETOS DE DIVUL
GAÇAO, sôbre a PODA DA OLIVEr-
RA, destinado it distribuiçâo gratuita.
Com éste, são os seguintes, os folhetos
já publicados:
I-O AZEITE-COLHEITA'

TRANSPORTE E CONSERVACÃO
DA AZEITONA, .

'

II-O AZEITE- INSTALAÇÃO DO
LAGAR. PRECEITOS DE EXTRA
çÃO,
III-VALOR ALIMENTAR E TE

RAPEUTICO DO AZEITE pelo Prof
Ferreira de Mira.

IV-PODA DA OLIVEIRA peló Eng.
Agrónomo Dr. José M. Mira Galvão.
JOÃO DA FONTE-Novela de divul

gação da poda racional da oliveir¡ pe
lO olivicultor e publicista Anibal Cam

peão de Freitas.

Remete-se também a quem 'pedir a

LISTA DOS PODADORES DE OLI
VEIRAS, habilitados pelas Brigadas
Técnicas do Ministério da Agricultura,
em colaboração com esta Junta.

A PUBLICAR BREVEMENTE

O OLIVAL-CULTURA E GRAN·
GEIO.
A OLIVEIRA-DOENÇAS E ACI

DENTES DE VEGETAÇÃO_
A CONSERVAÇÃO E TRATAMEN

TO DO AZEITE.

A Junta Nacional do Azeite presta
aos olivicultores todos os esclaracirnen
tos de ordem técnica de que necessitem:

PROJECTOS DE INSTALAÇÃO
DE LAGARES.
PARECERES PARA MODIFICA

çÃO DE' LAGARES ANTIGOS.

INDICAÇOES ACERCA DO FABRI
CO E C0t:lSERVAÇ�O DO AZEITE"
ASSISTENCIA TECNICA AOS

PROPRIETARIOS DE LAGARES DU_
RANTE A ÉPOCA DE LABORACÃO.
INDICAÇÕES PARA A ESCOLHA

DE AZEITES E PREPARAÇÃO DE
LOTES,
CONSELHOS SOBRE CULTURA,

ADUBAÇÃO, PODAS E TRATAMEN
TO DOS OLIVAIS,
Os folhetos acima indicados remetem

se, sem qualquer encargo, a todos os

olivicultores que por um simples bilhe
te postal os requesitern à Junta Nabo
nai do Azeite, Rua Rodrigo da Fonseca,
15,2,o-LISBOA,

Dr. Oliveira Bomba'
Recebe chamadas para consul

tas e tratamentos iôdas as terças
feiras das I4 ás 16 horas, na.
Séde do Montepio Artistico Ta
virense e em todos os dias úteis
a qualquer hora na Pensão Ca
leça-Tavira.

Professor
Leciona alunos para os eu

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Rea
dacção se informa.

VENDE-SE
Automovel Ford Bébé novo

tendo percorrido 5 mil quilome_
tros consumo 8 litros não gasta
oleo. Vende Luiz Arraes - S.to
Estevam-TAVIRA.

SRGRBS"
Tiveram a imponência

-

e o

significado previstos-significado
que é uma orgulhosa, altiva con

fissão da nossa vocação atlântica
-a missa campal e a bênção do
Mar, em Sagres; a bênção dêsse
Mar graças ao qual os portugue
ses, partindo da Europa, leva
ram a Europa a todo o mundo,
realizando em breves anos a

maior revolução de todos os

tempos: a deslocação, do Medi·
terrâneo para o Atlântico, do
eixo das civilizações brancas.
No dia em que Vasco da Ga

ma desembarcou em Calicut mu
daram irrernediavelmenre os des
tinos dos povos europeus.
Nêsse dia, mais que na hora

em que os turcos entraram em

Constantinopla, começou, verda
deiramente, a Idade Moderna.
E hoje ainda, quando volve

mos para o mar os nossos olhos
não o fazemos só com .gratidão ,

mas também com justificada es

perança; de Lisboa aos Açores,
dos Açores a Cabo Verde, das
costas de Angola às costas do
Brasil das costas do Brasil às
costas de Moçambique, êste mar

fala português, êste mar é luso
brasileiro, êste mar pertence-nos
e aos nossos irmãos da América;
e é êste mar que nos diz:

-

--Novas e altíssimas missões

tern ainda a desempenhar a vo

.cação civilizadora dos homens
de língua portuguesa.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

. durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

COMARCA DE TAVIRA

ANUN�le
Faço saber que no dia 7 de

Julho proximo, por 12 horas, á

porta do- Tribunal Judicial desta
comarca, se ha-de arrematar

em segunda praça, aquem maior
.lanço oferecer acima da quantia
de dois mil cento e cincoenta
escudos, metade do seu respecti
vo valor, o seguinte direito e

acção: O direito e acção a me

tade de um prédio urbano na

Rua Trinta e um de Janeiro an

tiga Rua de Santo António), Ire-
,guesia de Santa Maria, desta
cidade, que consta de cinco

compartimentos, sobrado e quin
tal. Este direito foi penhorado
á executada Clernentina Marta
de Sousa, casarla, domestica,
residente nesta cidade de Tavi
ra na execução por custas e se

los que, lhe move o Ministério
Publico.

Tavira, 24 de Junho Je 1940

O Chefe da 3.s Secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito subst. o

Manuel Simões da Costa

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
-

-

-

........
"POYO Algarvio"
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Vende-se em Tavira, na

Rua do Fôrno n." 43, edificio
próprio, com respective alva

rá e licença, pronto a funcio
nar e com bôa c!ientela-Tra-

,tar com Antonio Fonseca
TAVIRA.

JI fasa Cabrita
-

(Junto ao Mercado Municipal)

Apresênta aos seus estimados' fregueses
grandiosos s to k s .dos artigos seguintes:

.

Lãs, Sêdas, Algodões
Meias em Sêda, Algodão e Fio da Escócia,

Pluqas para homens e crianças

�indas lombrinhas eID iêda e tlgodão

Admiráveis Gravata�

Magnifico� cintos

Excelente� colchas

GRANDIOSO SORTIDO' DE CAMISAS ADÃO,
e BONÉS DE PALHA PARA HOMEM

Optimo calçado para senhoras e crianças..('

Em todos os artigos expostos faz uma re

dução de 20 %
nos preços actuais.

"

Director: Prof. António do Nascimento
Rua Filipe Alistão, 9 _. Telefone, 129 - FARO

Instalado num grande e- higiénico
edifício, no centro da cidade.

� ,

Ensino Primário-Admissão aos liceus-Ensino artístico

E'lsino Liceal (1.0 � 2.0 ciclos) .

____1---

magnifi(O mat�rial d� �n$ino

Gabinetes de Geografia, Botânica

Zoologia e Mineralogia, completos
------_:---

Laboratórios de Física e Química apetre
chados com moderna aparelhagem e o me

lhor material para todos os trabalhos prá
ticos do programa liceal.

---_1---

1?rofessores eliplomaelos. com 20 anos

ele prática elo �agistério particular.
sempre com magníficos resultaelos.

---_1---

o melhor e o mais completo estabelecimen

to de ensino particular do Algarve.

o Salão Feminino, de
Maria Sebastiana Andra
de Ferreira, participa às
suas Ex.mas C 1 i e n t e s e

Amigas, que mudou o seu

atelier, da Praça Dr. An
tónio Padinha para a Rua '

da Liberdade, 21 J onde

espera continuar a receber
as suas estimadas ordens,

loque agradece.

Gnnha & Dias, L.da
-

a;. n�.6. �A �l�El�A�! -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira portuguesa
YBoda de tabaco e fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

• !

�ue bale aparelho
«PHILIPS»

Vendem-se
Um prédio na Rua dos Tor

neiros.vcom os n.OS i9 a 25, de
polícia, com mais 2 portas com

os n.OS f 5 e I 7 para a Traves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-da-chão, próprio para loja,
,Lo andar, com S-divisões,2 va

randas, pequeno quintal e dois
poços. :

Um prédio na Rna Almirante
Cândido dos Reis, com o n."

183, COlli mais duas fréntes pa
ra a Rua e Travessa das Figuei
ras, com os n. os 1., de polícia,
constande de 7 divisões, quintal
e poço.

Um prédio na Rua do Salto,
n." i8 de polícia, com 5 divi
sões, quintal, pia pará lavar
roupa, esgoto e àgua.

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA

No «Colégio Alg�rYe» recebem-se, para ãlimentação
e quarto, estudantes de ambos os sexos, quer estejam
matriculados no Colégio ou no Liceu.

-A ten ç ã o
Estamos na época calmosa. Só se pas

sam bem os dias no carnpo . ou na praía
com um bom àparelho de T. S. F.

Compre um aparelho de baterias a pres
tações da afamada marca holandeza

.,Síera- RAdio"

Tratar com Francisco Padinha Raimundo
Rua Põço do Bispo, lO-TAVIRA

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA

I
. \,

o «Povo Algarvio» ven

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

BA�BEARIA
CENTRAL

At
-

IIIençao" II I. Vende-se

Se é econgmico prefira um aparelho Philips!

Um PHiLIPS faz a olegria dum lart.:

Damião José Afonso
Ferreira, participa aos

, seus estimados Clientes
e Amigos, e ao público
em geral, que transferiu
a sua barbearia da Pra

ça Dr. António Padinha

para a Rua da Liberda

de, 19) onde espera con

tinuar a receber as suas

estimadas visitas. Uma morada de Casas, situa
da -no Alto do Cano, em Tavira,
que se compõe de Casas de ha
bitação, mercearia, estalagem,
quintalão e armazem.

Recebem-se propostas,
Quem pretender dirija-se a

Antonio de Sousa Chumbinho
(professor oficial )-Olhãu.
Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

Objectos próprlos para
..

BRINDES
Grande Diversidade

Ótirnos preços

Vi:;ite V. Ex.a o estabeleclmento

B E R N ! R D I N O M. M A TE U S
U&M *'&ft&2& tA

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2 -- TAVIR A-
I

-----.------------

!.rabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra-

oha oom perfeição e

rapidez, só na

TIPOG RAFIA SOCORRO

I FABRICA DE CARIMBOS I
VILA REAL 'DE SANTO ANTONIO
\

Padaria d� Rama VENDEM-SE
Alguns numeros do Dicio

nario da Grande Enciclopé
dia Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor
ma.

------,--

, Hssinai O "POVO SIgarvlo"
,

Mendonça Freitas I
ADVOGADO

Avenida da Liberdade

TAVIRA

,
,


